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INTRODUÇÃO
A inteligência artifi cial (IA) tem 

executado um papel transformador na 
educação híbrida, combinando elementos 
presenciais e virtuais para melhorar a 

experiência de ensino e aprendizagem. 
A integração da AI nesse contexto tem 
potencial para revolucionar a forma como 
os alunos adquirem conhecimento e os 
educadores promovem o ensino.

Uma das principais contribuições da 
inteligência artifi cial na educação híbrida é 
a personalização do ensino. Com o auxílio 
da IA, é possível adaptar o conteúdo 
e as atividades de aprendizagem de 
acordo com as necessidades individuais 
de cada aluno. Algoritmos avançados 
analisam dados sobre o desempenho e 
o progresso do estudante, identifi cando 
áreas de difi culdade e sugerindo recursos 
e estratégias específi cas para promover 
o aprendizado. Dessa forma, a IA 
possibilita uma abordagem personalizada, 
permitindo que cada aluno desenvolva 
suas habilidades e alcance seu máximo 
potencial.

Em resumo, a inteligência artifi cial 
está impulsionando a transformação 
da educação híbrida, proporcionando 
personalização do ensino, suporte 
inteligente aos alunos e análise de dados 
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avançados. Essa combinação entre elementos presenciais e virtuais, combinados à IA, 
oferece uma experiência de aprendizagem mais adaptativa, eficiente e envolvente. Ao 
aproveitar o potencial da IA, educadores e alunos podem explorar todo o seu potencial e 
alcançar melhores resultados educacionais na era digital. O objetivo desta pesquisa visa 
a revisão de artigos científicos que tenham como foco a abordagem do uso da inteligência 
artificial na Educação Híbrida.

METODOLOGIA
Esta pesquisa trata-se de uma revisão sistemática de literatura, desenvolvida no 

período de 01 a 09 de junho de 2023, na base de dados do Google Acadêmico, tendo como 
palavras-chaves: “Inteligência Artificial” e “Educação Híbrida”. A busca foi delimitada em 
artigos científicos, em língua portuguesa, publicados no ano de 2023.

Com os descritores “Inteligência Artificial” e “Educação Híbrida”, foram obtidos um 
total de 338 publicações, sendo 200 artigos e 138 de outras publicações como: livros, 
teses, dissertações e TCC, mesmo delimitando a pesquisa somente para artigos. Foi feita 
a exclusão de publicações que não respaldava a presente pesquisa. Conforme mostra o 
quadro 1:

Descritores Tipo de publicações Ano Total
Inteligência Artificial e Educação Hibrida Livros, Teses, Dissertações e TCC 2023 138
Inteligência Artificial e Educação Hibrida Artigos 2023 200

Quadro 1 – Mapeamento da pesquisa no Google Acadêmico.

Fonte: Dados da pesquisa dos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do total de 200 artigos, foram selecionados 10 que mencionavam os descritores 

desta pesquisa. Após leitura e análise destes 10 artigos, podemos perceber que apenas 4 
abordavam o tema de forma esclarecedora, sendo fundamentais para alcançar o resultado 
do trabalho em questão. Conforme aponta o quadro 2.

Ano Revista Titulo Autores
2023 Revista Insignare 

Scientia
Amplitude conceitual acerca do 
ensino híbrido na educação brasileira: 
inovação, modalidade   ou “nome 
fantasia”?.

KURTZ, F.; SILVA, D.

2023 Revista
Educação Oline

Ensino hibrido: uma
possibilidade para o “novo normal”?.

MENDES, J. de F.; 
FERREIRA, A. M. M; LOPES, 
N. M.
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2023 Revista Ibero 
Americana de 
Humanidades, 
Ciências e 
Educação

Formação de professores de EJA I 
e EJA II: elaborando um curso  de 
horas sobre interdisciplinaridade em 
busca do senso comum.

BERNARDES JUNIOR, R.; 
BOIANI,
F. M. F.; BIAGGIO, F.
B. de.; BATISTA, L. F.;
TOZZI, V. de L.

2023 EaD em Foco Arquitetura Pedagógica para Novos 
Objetos Digitais de Aprendizagem 
visando a Computação Afetiva.

GAVA, G. L.; HAVIARAS, M.

Quadro 2 - Artigos abordavam o tema de forma esclarecedora.

Fonte: Dados da pesquisa dos autores.

Após a leitura notamos, a urgência de criar ambientes virtuais de aprendizagem que 
promovam a sensação de pertencimento dos estudantes. Também destaca a necessidade 
de repensar o ciberespaço e considerar as tendências da Internet para fins educacionais, 
especialmente em um contexto de ensino híbrido. Nessa perspectiva ANJOS e ANJOS 
(2018) enfatizam que:

[...] o ensino híbrido, em algum momento, será disruptivo, isto é, as 
combinações entre o ensino tradicional e físico com o ensino inovador e 
online, no futuro, provocarão a ruptura, a mudança nos modelos educativos 
estabelecidos, que passarão a ser mais inovadores e condizentes com a sua 
conjuntura atual. (p. 22).

É notável que a inovação na educação está intrinsecamente ligada à dimensão 
tecnológica. O contexto cibercultural faz parte de um processo formativo e de 
desenvolvimento humano, no qual os sujeitos interagem com o ambiente permeado por 
instrumentos culturais, como as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Esse 
processo envolve o empoderamento e a cidadania dos indivíduos.

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) devem ser aplicadas 
de diferentes formas para potencializar os meios de aprendizado e reconfigurar o ensino. O 
Blended Learning, ou aprendizado híbrido, é uma das principais tendências atualmente. Ele 
combina o ambiente presencial com recursos online, permitindo descobertas e abordagens 
diversificadas no processo de ensino e aprendizagem.

Uma aplicação promissora da inteligência artificial na educação híbrida é a análise 
de dados educacionais. A IA pode coletar e analisar grandes volumes de dados sobre 
o desempenho dos alunos, identificando padrões e tendências relevantes. Essa análise 
permite aos educadores avaliar a eficácia de suas estratégias de ensino, identificar áreas 
de melhoria e adaptar o currículo de acordo com as necessidades dos alunos. Além disso, 
a análise de dados pode fornecer informações valiosas sobre a eficácia de recursos digitais 
específicos, ajudando a otimizar o uso dessas ferramentas no ambiente de ensino híbrido. 
Nesse sentido [...] evidenciar as possibilidades e contribuições das ferramentas baseadas 
em IA pode auxiliar os alunos a ampliarem as possibilidades de interação com os objetos 
de aprendizagem, uma vez que se trata de um modelo de aprendizagem híbrido. (COSTA, 
FILHO e JUNIOR, 2019, p. 59).
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No entanto, é importante ressaltar que a simples aquisição de dispositivos móveis 
não garante a aprendizagem. É a qualidade da conectividade que possibilita uma integração 
mais eficaz das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. A tecnologia em si não 
é responsável pelas mudanças necessárias, mas sim o ser humano, que é potencializado 
por meio dela.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, com essa pesquisa podemos perceber que, há uma grande necessidade 

de ambientes virtuais de aprendizagem que promovam o pertencimento dos estudantes, 
repensando o ciberespaço e considerando as tendências da Internet. A inovação na 
educação está intrinsecamente ligada à tecnologia, e a inteligência artificial e as novas 
tecnologias da informação e comunicação desempenham um papel fundamental nesse 
processo. No entanto, é essencial entender que a tecnologia é apenas uma ferramenta, e o 
ser humano é o agente responsável por utilizar essas ferramentas de maneira eficaz para 
promover a aprendizagem significativa, levando em consideração os desafios encontrados 
para a implementação da educação hibrida. Questões relacionadas à privacidade dos 
dados dos alunos, à equidade no acesso à tecnologia e à dependência excessiva da IA 
devem ser cuidadosamente consideradas e abordadas para garantir uma implementação 
ética e inclusiva.
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